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ABSTRACT

The improvement of the health parameters of the population is one of the most outstanding achievements 
of humankind, and this achievement has become a challenge for today. Living more is important as long 
as we can add quality of life, physical and mental, for the years we have won, and therefore the search 
for resources that can help us achieve this goal has stimulated new research and among these, of active 
ingredients to be used in cosmetic formulations that can combat skin aging. The aging of the skin may be 
intrinsic, meaning, arising from the natural passage of time and genetics of the body. Or it may be extrinsic, 
due to environmental factors interacting with the skin and many of these factors are related to the production 
of free radicals, such as smoking, excessive consumption of alcohol and stress, in this context, one of the 
assets that draw our attention in combating skin aging is resveratrol. Resveratrol is a phenolic compound 
found in various plants and foods, such as peanut, grape, and its derivatives. This compound carries a 
variety of biological activities such as antioxidants, anti-inflammatory, cardioprotective, chemopreventive, 
and neuroprotective. The present article is characterized as being a descriptive bibliographical research 
with a qualitative approach and aims to carry out an updated bibliographic review on resveratrol and 
its use in the prevention of cutaneous aging. It is concluded that resveratrol has an antioxidant action 
and is an activator of sirtuin 1, which in turn activates DNA repair proteins, which may be useful  
in anti-aging treatment.

Keywords: skin aging; free radicals; rejuvenation; resveratrol; sirtuin 1.

RESUMO

A melhora dos parâmetros de saúde da população é um dos maiores feitos da humanidade e essa conquis-
ta se transformou em um desafio para os tempos de hoje. Viver mais é importante, desde que possamos 
adicionar qualidade de vida, física e mental, para os anos que ganhamos, e por isso a busca por recursos 
que possam nos ajudam a atingir esse objetivo tem estimulado novas pesquisas e dentre essas, destaca-se a 
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procura de ativos a serem utilizados em formulações cosméticas, que possam combater o envelhecimento 
cutâneo. O envelhecimento da pele pode ser intrínseco, ou seja, aquele decorrente da passagem natural 
do tempo e da genética do corpo, ou pode ser extrínseco, aquele provocado por fatores ambientais, que 
interagem com a pele, e muitos desses fatores estão relacionados à produção de radicais livres, como taba-
gismo, consumo exagerado de álcool e estresse e, nesse contexto, um dos ativos que nos chama a atenção, 
no combate ao envelhecimento cutâneo, é o resveratrol. O resveratrol é um composto fenólico, encontra-
do em várias plantas e alimentos como o amendoim, uva e seus derivados, que exerce uma variedade de 
atividades biológicas como antioxidantes, anti-inflamatórias, cardioprotetoras, quimiopreventivas e neu-
roprotetoras. O presente artigo é caracterizado como sendo uma pesquisa bibliográfica do tipo descritiva 
com abordagem qualitativa e que tem como objetivo realizar uma revisão bibliográfica atualizada sobre 
o resveratrol e seu uso na prevenção do envelhecimento cutâneo. O resveratrol tem ação antioxidante e é 
ativador da sirtuína 1, que por sua vez, ativa proteínas reparadoras do DNA, podendo assim ser auxiliar  
no tratamento antienvelhecimento.

Palavras-chave: envelhecimento cutâneo; radicais livres; rejuvenescimento; resveratrol; sirtuína 1.

INTRODUÇÃO

O número de idosos (≥ 60 anos de idade) no 
Brasil, passou de 3 milhões em 1960, para 7 mi-
lhões em 1975 e 14 milhões em 2002 (aumento de 
400% em 40 anos), e deverá alcançar 32 milhões em 
2020 (1). Porém, a forma como se envelhece tem 
preocupado muitas pessoas, pois já não basta vi-
ver mais, é necessário viver com qualidade de vida, 
física e mental. Assim, a busca por meios e, mais 
especificamente, substâncias que favoreçam esse 
envelhecimento saudável tem impulsionado novas 
pesquisas (2). Além de haver preocupações em re-
lação à saúde física e ao bem-estar, existe também 
a preocupação com o envelhecimento cutâneo, pois 
cada vez mais a população deseja envelhecer sem 
apresentar as marcas dos anos vividos, e busca por 
métodos de intervenção para retardar ao máximo as 
marcas de envelhecimento (3)

O envelhecimento é um processo que traz alte-
rações sobre todas as estruturas e órgãos do corpo; 
entretanto, a pele, mais especificamente da região 
facial, é a primeira a demonstrar os sinais do en-
velhecimento, que podem ser observados por meio 
das linhas de expressão, da flacidez cutânea, das 
manchas senis, entre outras características. Esse 
conjunto de alterações estimula os indivíduos a 
procurarem por procedimentos estéticos chamados 
de rejuvenescedores (4).

Dentre as substâncias cosméticas rejuvenes-
cedoras, ou seja, utilizadas para a prevenção e tra-
tamento do envelhecimento cutâneo, o resveratrol 
pode ser destacado, que está presente em diversas 
fontes como no eucalipto, no amendoim, na amora 
e, em especial, em uvas e seus derivados (5).

O resveratrol exerce diversas atividades bioló-
gicas, dentre as quais cardioprotetora e neuropro-
tetora; o combate ao envelhecimento e ao câncer, 
devido à suas propriedades antioxidantes, evitando 
desta forma, a oxidação proteica das células decor-
rente do ataque de espécies reativas de oxigênio, re-
sultantes do metabolismo mitocondrial celular (6); 
além de proteger as células contra danos oxidativos 
associados aos efeitos dos radicais livre e radiação 
UV na pele, retardando o fotoenvelhecimento (7). 
Por essa razão, o resveratrol tem sido cada vez mais 
utilizado em produtos cosméticos.

Dessa forma, o objetivo do presente trabalho 
foi realizar uma revisão bibliográfica atualizada so-
bre o resveratrol e seu uso na prevenção do enve-
lhecimento cutâneo.

MÉTODO

Trata-se de uma revisão bibliográfica explora-
tória-descritiva com abordagem qualitativa. Para 
atender o objetivo do estudo, as produções científi-
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cas referentes ao tema foram pesquisadas em livros 
e nos bancos de dados das bibliotecas eletrônicas 
Bireme, LILACS, SciELO, Pubmed e Periódicos 
CAPES, no período de 1999 a 2019. Os descritores 
utilizados para a seleção foram: envelhecimento, 
envelhecimento cutâneo; radicais livres, rejuvenes-
cimento e resveratrol.

As estratégias utilizadas para inclusão dos ar-
tigos neste estudo foram artigos de pesquisas com 
estudos in vivo e in vitro, de revisão e artigos pu-
blicados nas versões inglês, espanhol e português, 
disponíveis por completo nas bases eletrônicas. Os 
critérios de exclusão utilizados foram artigos repe-
tidos, artigos incompletos e artigos e que não repre-
sentavam a temática.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Caracterizado como um processo progressivo 
e inevitável, o envelhecimento é considerado um 
conjunto de alterações morfológicas, fisiológicas 
e bioquímicas inevitáveis que ocorrem progressi-

vamente no organismo (4), sendo que, de todos os 
órgãos e sistemas, a pele é o que sofre mais com 
este processo.

Os resultados do envelhecimento cutâneo são 
quase imperceptíveis antes dos 40 anos, pois a 
maioria das mudanças decorrentes da idade ocor-
rem nas proteínas da derme. Uma destas proteínas 
é o colágeno, que diminui quantitativamente, se 
enrijece e se quebra, tornando-se desorganizando e 
formando um emaranhado amorfo, assim como os 
fibroblastos, que são responsáveis por produzirem 
fibras elásticas, resultando em uma pele com sul-
cos e rugas. Durante esse processo também ocorre 
uma diminuição na capacidade de retenção hídrica 
e menor capacidade funcional das glândulas sudo-
ríparas e sebáceas, deixando a pele com aspecto 
ressecado (8,9).

Com base nos sinais apresentados pela pele 
envelhecida foi desenvolvida a Classificação de 
Glogau (Tabela 1), que divide o envelhecimento 
cutâneo em quatro graus. Com o passar do tempo, 
esta tornou-se uma ferramenta auxiliar para que 
profissionais possam escolher produtos e tratamen-

Tabela 1. Classificação de Glogau e os quatro graus de envelhecimento cutâneo, de acordo com os sinais 
que a pele apresenta.

Classificação Características Idade/anos 
(Aproximada)

Grau I
Fotoenvelhecimento Suave

o � Poucas linhas de expressão (em grande parte dinâmicas)
o � Poucas alterações pigmentares
o � Ausência de queratoses
o � Poucas sequelas acneicas

20 - 30

Grau II
Fotoenvelhecimento Moderado

o � Rugosidades evidentes (linhas nasolabial e ao redor dos olhos)
o � Manchas senis precoces
o � Queratoses palpáveis (mas não visíveis)
o � Lentigos senis visíveis
o � Discretas lesões acneicas

30 - 40

Grau III
Fotoenvelhecimento Avançado

o � Rugosidade estática e dinâmica
o � Discromias muito evidentes
o � Queratoses visíveis
o � Cicatrizes de acne
o � Telangiectasias

50 - 60

Grau IV
Fotoenvelhecimento Severo

o � Rugosidade estática e dinâmica disseminadas
o � Discromias muito evidentes (pode haver pele amarelo-cinzentada 

e lesões malignas)
o � Queratoses actínicas
o � Cicatrizes de acne

60 - 70
(ou mais)

Matos (2014) (10).
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tos mais adequados para alcançar os melhores re-
sultados com cada cliente (10).

Existem diversas teorias que tentam justificar 
o processo de envelhecimento e quais seriam os 
fatores desencadeantes, como os defeitos genéti-
cos e o surgimento de doenças (11), ou os fatores 
externos como a toxicidade do meio ambiente, a 
exposição crônica e cumulativa dos raios ultravio-
leta, o tabagismo, o álcool, o estresse e a poluição  
do ar (12).

Visto que o envelhecimento é um processo 
multifatorial, existem várias teorias, porém, a mais 
aceita é a teoria dos radicais livres (13). Essas es-
pécies químicas participam de processos que origi-
nam reações químicas, como a oxidação (14), que 
resultam no estresse oxidativo das células, um pro-
cesso que causa dano tecidual e produzem compos-
tos tóxicos ou danosos aos tecidos. É correto afir-
mar que um organismo se encontra sob esse estado 
quando existe um desequilíbrio entre os sistemas 
pró-oxidantes e antioxidantes, de maneira que os 
primeiros sejam predominantes (15).

Conforme a idade progride, há uma diminui-
ção do sistema antioxidante natural, quando com-
parado com um organismo jovem e o estresse oxi-
dativo leva ao acúmulo de proteínas, carboidratos, 
lipídeos e DNA oxidados resultando no envelheci-
mento (16).

Classificação do envelhecimento cutâneo. O 
envelhecimento cutâneo pode ser dividido em en-
velhecimento cronológico ou intrínseco e envelhe-
cimento extrínseco (17-18):

• � Envelhecimento intrínseco ou biológico: re-
laciona-se diretamente com o avanço da ida-
de, estando associado a genética e não está 
sujeito a fatores ambientais modificantes, 
como radiação UV.

• � Envelhecimento extrínseco: relaciona-
-se aos fatores ambientais e é resultado de 
uma exposição acumulativa às fontes que 
influenciam a produção de radicais livres, 
que danificam as estruturas celulares, como 
as proteínas, lipídeos, DNA e estimulam o 
estresse oxidativo, impedindo que as células 
mantenham sua integridade e suas funções 
preservadas.

Cosméticos rejuvenecedores. A busca por 
novos compostos para prevenir ou atenuar o pro-
cesso de envelhecimento é constante (4,13), e 
vislumbrando esse cenário, a industria cosmética 
investe na pesquisa e desenvolvimento de novos 
ativos cosméticos ou novas formas de veiculação 
destes ativos (19-21).

Uma boa formulação cosmética rejuvenece-
dora deve atuar em diferentes linhas, auxiliando a 
diminuir os radiacais livres, hidratando a camada 
córnea, clareando as machas senis e, principalmen-
te, melhorando o metabolismo dérmico e epidér-
mico, com o objetivo de atenuar as rugas e marcas 
de espressão (4,10). Entre os inúmeros ativos reju-
venecedores disponíveis no mercado, o foco deste 
estudo foi o resveratrol.

Este composto foi isolado pela primeira vez das 
raízes de Veratrum grandiflorum (Maxim. ex Miq.) 
O.Loes (Melanthiaceae), por Michio Takaoka, em 
1940 (22), e a partir daí o interesse por este com-
posto se intensificou, pois, foi constatado que com-
postos fenólicos, como é o caso do resveratrol, exi-
bem propriedades de remoção de radicais livres, ou 
seja, propriedades antioxidantes.

Para esse interesse, pode ter havido a contri-
buição do chamado “Paradoxo Francês”, criado por 
epidemiologistas franceses, que observaram uma 
baixa mortalidade devido a uma série de doenças, 
normalmente relacionadas ao avanço da idade do 
paciente, apesar dos altos níveis de gordura satura-
da na dieta e tabagismo. Foi presumido que a inges-
ta moderada de vinho tinto por um longo período 
seria benéfica para a saúde (23).

Entretanto, o mesmo estudo destacou que é 
difícil estimar a ingestão média de alimentos con-
tendo resveratrol, considerando que a concentração 
desse composto é altamente variável. Além disso, 
e de acordo com os pesquisadores, pode não ser 
possível ingerir uma quantidade suficiente de res-
veratrol diariamente, pois a quantidade da ingesta 
desses alimentos teria que ser muito grande (23). 
Sautter e cols (2005) corroboraram com esta afir-
mação, e destacaram que as amostras de vinho Pinot 
Noir francês avaliadas, apresentavam uma variação 
na concentração de resveratrol entre 0,361 e 1,972 
mg/L e nos sucos de uva, elaborados no Brasil, a 
concentração relatada foi de 0,19 a 0,90 mg/L (5).  
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Embora não tenha sido encontrado qualquer arti-
go que citasse precisamente a dosagem oral diária 
recomendada de resveratrol, suplementos comer-
cializados no mercado, utilizam usualmente, doses 
entre 100 mg a 250 mg.

Muitos estudos ainda estão em andamento 
para obter dados mais específicos sobre a dosagem 
oral adequada de resveratrol, bem como para es-
tudar derivados desse composto, como o SRT501, 
uma versão micronizada do resveratrol, que pode 
ter maior percentual de aproveitamento pelo  
organismo (24).

Vitaglione e cols (2005) contestaram o efeito 
protetor de doenças coronárias pelo resveratrol, 
observado pelo Paradoxo Francês. Segundo eles, o 
benefício trazido pelo vinho pode se dar pela inges-
tão dos vários outros polifenois encontrados nessa 
bebida e não apenas como resultado do resveratrol 
isoladamente (25).

As plantas sintetizam uma ampla variedade 
de compostos químicos importantes para atender 
a uma variedade de funções ecológicas, que não 
apenas aumentam sua capacidade de sobrevivên-
cia, mas também podem ser responsáveis por uma 
série de efeitos benéficos relacionados à sua saúde 
(2). Um destes compostos químicos é o resveratrol, 
que é caracterizado como uma fitoalexina, pois ele 
é produzido pelas plantas como mecanismo de de-
fesa contra condições desfavoráveis, como fungos, 
bactérias e radiação ultravioleta, por exemplo (26).

A fórmula molecular do resveratrol é C14H12O2 
e sua estrutura básica consiste em dois anéis fenóli-
cos ligados por uma dupla ligação de estireno, que 
forma o 3,5,4’-tri-hidroxiestilbeno, essa dupla liga-
ção é a responsável pelas formas isométricas cis e 
trans do resveratrol, (22).

O isômero trans-resveratrol (trans-3,5,4’-
trihidroxiestilbeno) é convertido em cis-resvera-
trol (cis-3,5,4’-trihidroxiestilbeno) na presença 
de luz visível, altas temperaturas e baixo pH (27).  

A forma mais estável é o trans-resveratrol e isso faz 
com que seja considerado sua forma mais ativa no 
organismo (5,28). Os suplementos e soluções que 
contenham resveratrol em sua composição devem 
ter seus parâmetros de oxigênio e radiação ultravio-
leta controlados durante os processos de produção, 
acondicionamento e conservação do mesmo (34).

No organismo humano, o resveratrol é rapi-
damente absorvido no intestino e, devido à sua li-
pofilia, poderia ser inferida uma maior absorção, e 
consequentemente, maior biodisponibilidade desse 
composto quando associado a uma dieta rica em 
lipídeos (34). Porém, em um estudo realizado por 
Vitaglione e cols (2005), verificou-se que a biodis-
ponibilidade do trans-resveratrol, proveniente do 
vinho tinto, não depende da quantidade lipídica da 
refeição e nem do tipo de lipídio ingerido (25).

Segundo os estudos farmacocinéticos por Alves 
e cols. (2015), a ingesta de resveratrol pela manhã 
conduz a uma maior biodisponibilidade do compos-
to e, após sua biotransformação, ele é eliminado de 
70 a 98% pela urina ou fezes em 24 horas (34).

Visto que o resveratrol é metabolizado no fí-
gado, e boa parte dele excretado pelo sistema uri-
nário, pessoas que tenham esses sistemas em fun-
cionamento comprometido ou que se encontrem 
sob medicação que os afete, poderão responder de 
forma diferente de pessoas saudáveis ao uso oral do 
resveratrol (34).

A fim de resolver o problema da baixa bio-
disponibilidade do resveratrol, assim como de seu 
perfil farmacocinético complicado, é necessário o 
desenvolvimento de sistemas específicos de forne-
cimento controlado e dirigido de medicamentos, 
por isso, técnicas como micropartículas, nanopartí-
culas, microesferas, microencapsulação e nanoen-
capsulação têm recebido grande atenção dos pes-
quisadores (27).

Propriedades do Resveratrol. A compreen-
são de como o resveratrol exerce seus efeitos é im-
portante, não apenas para a percepção potencial das 
causas biológicas das doenças relacionadas à idade, 
mas também para permitir o desenvolvimento de 
moléculas mais potentes e específicas (29). Nesse 
contexto, vários fatores podem interferir no meca-
nismo de ação do resveratrol em nosso organismo, 
como as condições das células, a concentração de 
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resveratrol utilizada e de sua duração de contato, 
bem como a reação redox citosólica (2), ou seja, as 
reações de redução e oxidação dentro do citoplas-
ma da célula.

Ruivo e cols (2015) afirmaram que dependen-
do desses fatores, o resveratrol pode apresentar 
duplicidade em seu mecanismo de ação, podendo 
atuar protegendo a célula ou participando de sua 
apoptose pois, a estrutura química desse composto 
permite sua interação com vários receptores, como 
quinase e outras enzimas, e por causa disso, pode 
prevenir doenças que são consequência de dano ou 
morte celular desencadeadas por estresse oxidati-
vo, tais como Alzheimer, Parkinson, cânceres, do-
enças cardíacas, esclerose múltipla (2). Além dis-
so, também possui características neuroprotetora, 
quimioprotetora, antidiabetes, anti-inflamatória e 
antioxidante (28,30,31).

Resveratrol e a sirtuína 1 (SIRT1). Um dos 
mecanismos responsáveis pelos possíveis efeitos 
da longevidade do organismo ocasionados pelo 
resveratrol ocorre por meio de sirtuínas. As sirtuí-
nas são proteínas que tem participação na ativação 
de proteínas celulares relacionadas ao reparo do 
DNA (32). A SIRT1 pode regular funções celulares 
como apoptose, biogênese mitocondrial, inflama-
ção, metabolismo de glicose e lipídios, autofagia 
e adaptações ao estresse celular (30), pois, regula 
as respostas celulares aos agentes que danificam o 
DNA (33).

Em 2003 foi realizada uma triagem para pe-
quenas moléculas ativadoras da SIRT1 na qual 
foram identificadas 21 moléculas diferentes, sen-
do que o resveratrol foi dado como a mais potente  
delas (29).

North e Verdin (2004) afirmaram que a regu-
lação das sirtuínas pelos polifenois, nos dá uma li-
gação entre os efeitos dos produtos vegetais, como 
no caso de produtos contendo resveratrol em sua 
composição, na saúde, longevidade e no envelheci-
mento do organismo como um todo (33).

Administração tópica do resveratrol. Segun-
do Berman e cols. (2017), do ponto de vista far-
macocinético, o resveratrol provou ser mais efetivo 
quando aplicado topicamente do que quando admi-
nistrado oralmente, justamente por ser rapidamente 
metabolizado e excretado (24).

Entre os carreadores nanoestruturados com po-
tencial aplicação tópica, podem ser destacadas as 
nanopartículas lipídicas sólidas e as nanoemulsões, 
além das microemulsões. Esses sistemas carreado-
res são constituídos por lipídios altamente purifica-
dos e por misturas complexas de glicerídeos, além 
disso, possuem excelente estabilidade física, capa-
cidade de proteção de fármacos instáveis, capaci-
dade de controle da liberação, ótima tolerabilidade 
e possibilidade de vetorização, ou seja, possiblida-
de de transporte do fármaco diretamente do tecido 
onde foi administrado até seu local de ação. Desses 
três tipos de carreadores lipídicos, as microemul-
sões tem uma maior capacidade de incorporação do 
resveratrol (35).

Resveratrol em cosméticos. Os compostos 
antioxidantes, como o resveratrol, possuem noto-
riedade em formulações cosméticas por serem mui-
to benéficos contra a produção de radicais livres. 
Estes possuem como função primária a de reduzir 
a velocidade de iniciação e/ou propagação dos pro-
cessos oxidativos, minimizando os danos às molé-
culas e estruturas celulares (36).

Nesse contexto, a comunidade científica tem 
demonstrado que formulações com resveratrol po-
dem estimular a proliferação dos fibroblastos, de-
vido sua propriedade antioxidante, que protege as 
células contra os danos causados pelos radicais li-
vres, além de apresentar afinidade pelos receptores 
de proteína estrogênica, que estão localizados em 
fibroblastos e macrófagos e participam da estimu-
lação da produção de colágeno tipo I e II. Desta 
forma o resveratrol, por estimular esses receptores, 
contribui para a estimulação da produção de colá-
geno tipos I e II (7).

Estudos sobre o uso do resveratrol em cosmé-
ticos foram realizados por Katiyar (2003) e Afaq e 
Mukhtar (2006), que demonstraram que o resvera-
trol atua reduzindo os níveis de espécies reativas 
de oxigênio, nos queratonócitos expostos a UVA e 
apontaram que algumas alterações ultraestruturais 
celulares podem ser prevenidas (37, 38). Além dis-
so, o resveratrol na pele também exerce seu efeito 
protetor sobre as células epidérmicas, ligando-se a 
locais específicos de ligação ao polifenol. Meca-
nismos intracelulares subjacentes ao efeito prote-
tor do resveratrol não são apenas devido às suas  
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atividades antioxidantes, mas também envolvem 
sua ação inibitória na apoptose (39).

Após o estresse oxidativo, os queratinócitos 
liberam interleucina-1 (IL-1) e o fator de necro-
se tumoral alfa (TNF-α), que levam à ativação de 
MAPK quinases, que por sua vez estimulam a sín-
tese do fator de transcrição da proteína ativadora-1 
(AP-1) e ativam o fator fator nuclear kB (NF-κB). 
Esses eventos resultam na indução da atividade da 
metaloproteinase da matriz, levando à interferência 
nas vias de sinalização intracelular, responsáveis 
pela expressão de genes que regulam o processo 
de síntese de colágeno nos fibroblastos. Como re-
sultado desse processo, as lesões fibrilares da pele 
são prejudicadas pela degradação do colágeno tipo 
I e III e pela hipertrofia e degradação da elastina e 
ácido hialurônico. Neste contexto, o mecanismo de 
atividade protetora do resveratrol está relacionado 
à sua capacidade de neutralizar a formação de radi-
cais livres e espécies reativas de oxigênio e impedir 
processos de oxidação lipídica (39).

Resveratrol x envelhecimento cutâneo. Em-
bora haja um debate persistente sobre a definição 
de antienvelhecimento, para os fatores que contri-
buem com o envelhecimento existe mais consenso, 
e dentre estes fatores, a teoria dos radicais livres 
ganhou aceitação considerável entre a comunidade 
acadêmica (40).

Nessa perspectiva, entre uma das possíveis so-
luções para esse problema estaria o uso de antioxi-
dantes nas formulações cosméticas e sendo assim, 
embasado na pesquisa feita, as propriedades bioló-
gicas do resveratrol fazem dele um ótimo candidato 
à agente antienvelhecimento em cosméticos.

Em seu trabalho, Alves e cols. (2015) destaca-
ram a utilização tópica do resveratrol, ressaltando 
sua propriedade antioxidante, que auxilia no com-
bate às agressões externas como poluição e fumo, 
sendo este dezessete vezes mais potente que a ide-
benona (34). Batista e cols (2019) corroboraram 
com essa informação e destacaram que o composto 
é capaz de ativar a proteína sirtuína 1, sendo esta 
responsável pela ativação de outras proteínas res-
ponsáveis por reparos a danos, ocasionados pelos 
radicais livres, no DNA celular (32).

Stojanović e cols. (2001) também encontraram 
estes resultados e destacaram que o resveratrol é um 

eficiente antioxidante, mostrando ser 95% eficiente 
nesse quesito, enquanto a vitamina E obteve 65% 
de eficiência e a vitamina C apenas 37%. Esses re-
sultados foram obtidos em um estudo clínico, com 
duração de 12 semanas e contando com 55 partici-
pantes (idade entre 40 e 60 anos). Os autores relata-
ram que houve um aumento na expressão da heme-
-oxigenase-1, o que protegeu as células contra os 
danos causado pelos radicais livres. A expressão da 
heme-oxigenase-1, ativa o fator de transcrição Nrf2 
(nuclear factor erythroid 2-related factor 2), que 
se liga ao elemento de resposta antioxidante (ARE) 
e codifica duas enzimas: glutationa S-transferase 
e NAD (P) H: quinona oxidoredutase 1 (NQO1). 
A ativação de Nrf2 e ARE é um passo importan-
te no processo de resposta antioxidante da célula. 
Isso possibilita a expressão de genes que codificam 
proteínas citoprotetoras, que neutralizam os meta-
bólitos eletrofílicos produzidos pela transformação 
de xenobióticos, radicais livres e espécies reativas 
de oxigênio e estabilizam o potencial oxidativo  
celular. (41).

Na comparação do resveratrol com seus de-
rivados sintéticos, Baxter (2008) afirmou que sua 
forma nativa é mais potente na capacidade de ab-
sorção de radicais livres, do que as vitaminas antio-
xidantes e seus derivados atualmente utilizados no 
mercado (40).

Lalastra e Villegas (2007) também mostra-
ram resultados positivos em relação ao resveratrol, 
uma vez que confirmaram que o resveratrol tem 
mostrado prolongar a vida útil de várias espécies, 
implicando assim em seu potencial como agente 
antienvelhecimento (42). Além disso, os efeitos re-
sultantes do resveratrol nos experimentos demons-
trados por Pandey e Rizvi (2010) comprovaram as 
evidências existentes em relação a sua propriedade 
antioxidante (6).

O estudo realizado por Fehér e cols. (2007) 
corroborou esses resultados, destacando como 
tratamento e prevenção de algumas doenças der-
matológicas, sobretudo relacionadas ao envelheci-
mento cutâneo. O tratamento contendo polifenois 
do vinho, em especial o resveratrol, pode se mos-
trar benéfico devido ao seu efeito de eliminação de 
radicais livres (43). Nesse contexto, Lima e cols. 
(2018) apontaram que no mercado da estética,  
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a técnica de vinhoterapia tem ganhado espaço, pois 
pode ser utilizada de diversas maneiras como em 
bandagens, banhos de imersão, massagens relaxan-
tes, esfoliação entre outros (44).

CONCLUSÃO

O envelhecimento cutâneo é um processo ine-
vitável, mas que pode ser retardado. Existe uma 
grande demanda por produtos e tratamentos que 
previnam o envelhecimento precoce e seus sinais, 
que são causados por múltiplos fatores como expo-
sição solar, estresse, tabagismo, álcool e poluição 
do ar. Com esse incentivo, muitas marcas dermo-
cosméticas desenvolvem e apresentam linhas com 
propriedade antioxidantes, com o intuito de atenuar 
os efeitos do envelhecimento como as rugas, a fla-
cidez e a secura cutânea.

O avanço da pesquisa científica possibilitou a 
introdução do resveratrol no mercado de beleza e 
estética, um composto fenólico muito encontrado 
nas uvas, cuja ação protege as células da oxidação 
por radicais livres, controla o estresse oxidativo das 
células e ativa a sirtuína-1, sendo essa responsável 
pela ativação de proteínas responsáveis por reparos 
no DNA, contribuindo para a saúde e longevidade 
do organismo como um todo, sendo assim reconhe-
ce-se que o resveratrol, ingerido ou aplicado topi-
camente, pode ser utilizado de forma satisfatória no 
combate ao envelhecimento cutâneo.

Questões como biodisponibilidade, metabo-
lismo e dosagem do resveratrol ainda permanecem 
em grande parte sem reposta definitiva. Além disso, 
os benefícios da suplementação oral de resveratrol 
continuam a ser especulativos na pendência de re-
latos de ensaios clínicos com humanos em condi-
ções específicas. Com isso, ainda há muito a ser 
estudado quanto ao resveratrol.
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